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ENQUADRAMENTO

LONGEVIDADE DAS VIDEIRAS

POTENCIAL PRODUTIVO E QUALITATIVO

Após um incêndio, é fundamental AVALIAR OS 
DANOS CAUSADOS nas 

videiras e IMPLEMENTAR ESTRATÉGIAS 
direcionadas para a recuperação vegetativa e a 

monitorização contínua das vinhas, 
assegurando a sobrevivência e a qualidade 

futura da produção.

Destruição 
parcial ou total 
da parte aérea

Danos no 
sistema 

radicular

Alteração da 
fertilidade do 

solo

Contaminação 
por cinzas

Riscos de 
erosão
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AVALIAÇÃO DOS DANOS (avaliação visual preliminar)

AVALIAÇÃO DOS DANOS (metodologias de avaliação)

Análise visual
Observação das plantas, verificando-se 
a quantidade e intensidade de folhas 
danificadas.

Avaliação dos vasos 
pelo corte do tronco

Corte do tronco a 15 cm do solo, 
verificando -se a viabilidade dos vasos.
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AVALIAÇÃO DOS DANOS (metodologias de avaliação)

Coloração da 
secção transversal 
do tronco

Coloração de uma porção do tronco 
com azul de metileno, observando-se a 
existência de danos nos vasos.

Análise dos 
gomos/olhos

Dissecação dos gomos ao microscópio 
para determinar a viabilidade dos 
mesmos

AVALIAÇÃO DOS DANOS (metodologias de avaliação)

A comparação dos métodos indicou que a avaliação visual combinada com a 
coloração da secção transversal do tronco é a abordagem mais fiável.

A presença de um anel castanho nos vasos, indica interrupção de 
circulação de seiva.

Nestes casos, a videira poderá apresentar sinais de recuperação 
vegetativa inicial, com possibilidade de morte súbita nas campanhas 

subsequentes.
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INTERVENÇÕES NO PÓS-INCÊNDIO

Intervenções imediatas

Remoção de folhas e lançamentos queimados ou parcialmente queimados para diminuir a competição 
por água e fotoassimilados pela restante videira, de modo a acelerar a recuperação da mesma.

É fundamental regar a vinha promovendo o conforto hídrico de todas as videiras e também o 
crescimento vegetativo das videiras afetadas.

Intervenções dependentes do ciclo vegetativo

Antes do pintor: aproveitar-se ramos “ladrões” e rejuvenescer a videira.

Após o pintor: aguardar pela rebentação de gomos dormentes.

Se a regeneração ocorrer a partir do porta-enxerto, formar novamente a videira.

INTERVENÇÕES NO 
PÓS-INCÊNDIO
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RECUPERAÇÃO VEGETATIVA E 
MONITORIZAÇÃO DA VIDEIRA

Monitorização das videiras durante 6-8 
SEMANAS após o incêndio, antes de 

desenvolver planos para poda de inverno ou 
replantação.

É essencial esperar e observar a 
recuperação, não retirando qualquer 

crescimento da mesma para maximizar o 
armazenamento de HC até à dormência.

RECUPERAÇÃO VEGETATIVA E 
MONITORIZAÇÃO DA VIDEIRA

Deve ser considerado 
o aumento da carga à 

poda (aumento de 
carga à poda em 50 %).

Videira saudável com carga normal (esquerda) e videira danificada pelo calor radiante do incêndio com 
compensação de carga (50%) (direita). Adaptado de: Wine Scholar Guild.

A reconversão de podas curtas para podas longas pode facilitar um regresso 
mais rápido aos níveis de produção anteriores.
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RECUPERAÇÃO VEGETATIVA E 
MONITORIZAÇÃO DA VIDEIRA

SUBSTITUIÇÃO DA 
VIDEIRA/RECONVERSÃO DA VINHA

A substituição da 
videira/reconversão da parcela deve 

ser considerada somente nas 
seguintes situações:
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GESTÃO DO SOLO NO PÓS-INCÊNDIO

GESTÃO 
DO SOLO 
NO PÓS-

INCÊNDIO
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GESTÃO DO SOLO NO PÓS-INCÊNDIO

Efeitos dos incêndios florestais nos parâmetros analíticos da qualidade do solo

GESTÃO DO SOLO NO PÓS-INCÊNDIO

Efeitos dos incêndios florestais nos parâmetros analíticos da qualidade do solo
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ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 
DOS INCÊNDIOS NO SOLO /MONITORIZAÇÃO

Proteção 
contra a 
erosão

Mulching 

(Aplicação de 
cobertura 
orgânica 

morta 
no solo com 

palhas ou 
resíduos 
vegetais)

Observar 
as 

parcelas

Após 
precipitação 

(Observar se 
há ocorrência 

de ravinas, 
regos ou 

acumulação 
de cinzas em 
certos pontos 

da parcela)

ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 
DOS INCÊNDIOS NO SOLO / MONITORIZAÇÃO

Recuperar 
a 

fertilidade

Fertilização 
Orgânica

(Adição de 
composto, 
estrume ou 

outros 
resíduos 

orgânicos)

Fertilização 
Mineral

(Fornecimento 
imediato de 
nutrientes: 

Azoto, Enxofre 
e outros 

voláteis ou 
perdidos)

Promoção 
da 

atividade 
microbiana

Inoculação 
Microbiana

(De fungos 
micorrízicos, 

bactérias 
promotoras de 

crescimento 
vegetativo, etc)

Cobertura 
Vegetal

(Incentivar a 
regenaração da 
flora autóctone, 

sementeira de 
herbáceas ou 
leguminosas)
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ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 
DOS INCÊNDIOS NO SOLO / MONITORIZAÇÃO

Colheita de 
amostras de solo

(Determinação 
do pH, 

condutividade 
elétrica, teor em 

MO, 
macronutrientes, 
micronutrientes)

Análises 
periódicas 

ao solo

As alterações nas características e biodiversidade do solo são:

- Alteração da estrutura física do solo.
- Aumento da hidrofobicidade.
- Alterações na composição química, como redução do conteúdo em matéria 
orgânica e oscilações no pH e na disponibilidade de nutrientes.
- Maior suscetibilidade à erosão.

 SEMPRE AQUI.
OBRIGADA.

Da destruição pode nascer uma 
vinha mais forte e sustentável.
Basta amarmos o que fazemos.


